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Não olhae sólcrificiotl pu-
:� ,,\.

-

.

'";
ra ínstruíl-es, '. eertos de

ASSIGN.A7UBAS
., EL�Í�lb·�1l' 29' DE JULHO '. . que- .maistard� tereis o-

. .. .

.'
,',: .,.. : :,�'.,,"'- .�":+'"

,

.

_.. prRser de ouvir Jl voz da

.A�!to "".;, t ,: fAlf)()O ":� De'f;jgl'la�.,:O�}l(:t� de. Julho pmximo, para SE' onseíencla apontand 'um
Semestre ' ---3'80'0 {>roceder, no Es�:o�t�wição de G�y�nador ey. grande feito em prol de

. ,..

PullUeaçÕNfllltrias .Gov,:rnador, .ál,Fd ISs!O. Executiva do Pa�.() 1'0&-�o� �escen�ente8, --E
l" h ,."

.

.: ''''O..ô ,R�publidR1J'o <?�th,� :
se �u�prf!, convacando p�- espe�lalm.ent�,: . a nossa

'l�l a .' .': f1.� ". TO'.OS �a.�alhp8.:!�i ...
:S' dess� dia a' toooJ; os 8ie- q.uerlda . ..l:-atrla

.

que proNumero a�18o $2.9P us '�JlugQ!·,e c��e�ft�;. . OS, FClter�r-l�e.& a apresen e1�a. d.e,.11omI'lDs.honr8dos
, Pag(Lm'l'ffttcs; adttift,.. ta5lio q�c:.an�rIoJ�� 'fez; dos .eándidatos esco- f;! intellígentea,
tados.

'

'c :

..•

. • Jllldos"Pélo Par�jdo:"q. ijJfe!5 cargose .'. . . Alguns de nos�os cem-
,

.. '

' , �b regjJll�in PÓlitiCó.. que nos' felicita, a t>!'CO- munícipes ,
'."Iradamente

. � ."
lha do,'m'àgi�tràQ9, jl, <piem, incumbe, no período pensando, 'julgam q. po..

.

Red '-., ..

'

'''Itr'',':'.· cou:sti�uei(!,�-'.aJ:,.� ,8�t�'!nve.,�<Ju.ra d�sup,eriI�tend�r 0t3 dern eduear- h8 criancas

'I a,cça<?� ruC! sumo- negoclo� pU'b!l(,� ;,.�o !t'Jtà�b;"�;': de,? !re' .8 multipli- no r�gaç(rda, f!Imilia.
fi Joa.quttm Pinto. .

_ ces funcc;9�;ln���I\te�,. de�açpl,.,.$ que, .por EIS ° Impedimento do
.

. .', certo:ma�,8:fl,�.�1j�éleVl't'! q.uc,.p.as m�o� 10�l�itoradC!, de�eIlvolvjmento da !n.s� !'u
________._..,...__ :um.. ma,�'Ql;�"Jl�:" r..e8�����111�.a:�e� pobhco�a(j?ll- cçao e�l ..JIOSSO. .mumcipio.
GAZETA JOAQumÉNslf

'

.
istrtl!r�v� �n,�l:lfa.r;-por�� q\ie, :�o seu verld�- \ S6 nas escolas poderào

.
,

.' ,ctUI11,\:çonlge-m-se-, e Rell�� os deêtlhOs -ía eollecti- as creanças alcançar o ver
,�_ 'i,""; �"', "

*� yip.a4e.. �����,,�..

' �,� , ,_�}�;' 'h
,"

;:-. _
.

'., .;
. ., dadei�o conheeimento,mo

Á',VERDADE "REM" 'G- r. ,,_,,'Â ,Çbl.nm.��1tCJ"ií'tfrit, eonVC��ltltb\d,��e > asserto, ral e I�tffl.ie(':tu�lt ,'�Q p'.lS-
'. GRAVO A J'fgou"be.m'IDte�pretrB.ç oS�:8�n�mento�, de. "sohda- so que na casa paterna

-

.. '
'.

neda.de .do Partidó....d�� &\papaglo das ,5U8ff .melbo- nunca poderão .chegar a

'. ;, res tradIções e.garante de ·�ua norma agendí-c-espo estudar uma' hora cem at-
Não desejava começar, ,sa�do �l!�ame!lté as i��i�acões fê�tas pelas dire- tenção o verdadeiro amor,

afirmando o que· infeliz- rções.e m�ü�ncIªs politieàs
.. �08 '\,n1unicipio8-q�e b?-sta o movimento quoti

ment� tem se dado. com cOmbl�,;lr8,mfff.ossem. s?us C�ndld3:tos dons dos mais d��no da casa, 'pua CP8-

respeito �. educação, que p�oemmentes correligíonarlosr
.

viar as �r�anças do d e-
todo o pai tem o dever "

) ,:p�� �veI1!�dor, dQ ��tBdo, ." ver que Impõe o regula-
l'cstricto de dar a seus fi-

-

"CORQNEL GUSTAVO :RICHARD .
mento de_,uma escola. As

lhos. Mas a verdade man- Para Vi'Cê-Go-veniâdor: ,:.�' \,':', . e�cola5 fila0 francas, f' f€n1
.. d a

. que se diga, para que ,

.' '.'" ..
. embargo ,lI!Bis para 08 po

,n ão permaneça nâ duvida :. '.
. _ ,.

D-R·, A:BDON BAPT.ISTA bres, do que �at:.il os ah�ts
a !gulll p�i de fam.ilia, que,. Essa' JIlanifestação da· 'Vóntad� coUe�tlva doPar tad�s faF,:�deIros que COIÍl
amda commente. a' falta· tJ�O, prom�nada dos 1$��8 org�Q$ loc8€'s competell� mais facIlldadé podEm
<Ie eSCflla pelo•. IÜtios ,a tés,:-.acceita e apoi�d� p�lâ ,C�iriinisf,ão 'Ex�cutiva, mandar .08 filhos.o um

hem de fac�li'-r, a educa .. por �1 s6; .. põe, �P1 evJden,�e destaque,'� brilhantes GymnaslO. -lUo Julgues
<;ão de seus ·filho�" p�e�Jc,,4o� .qu.e- os fa.zem':credorl a· ambos; dQs su.f- que o profe�sor afaga o

, Porém, .P�guIlJo eu: . fr�g19(1, d.Q ,elel�tad? .

' .;
. .:' .

fI!ho do nco,' tratando
�. Quanfas escolas têm 8i- . Re�OJll1nehd�,u'Q; iodo o .1J.·pOJO át referidas can eom despreRo o f:lho do

.

do' creaaall h'este',muniei- d.id8��a;, � COI�J11ji.são,.lnfr,a �oncit.&, aos seus ami· pobre.na-e�eola nãoha dis-
e

'. pio � 1c:'go su.spqnau: pqT g08.;�' eõ�r�!ig�o�rip�(. os: $�pS' suffragios
.

unanimes. tin.c�ão �e famiH&, não ha
falta �,e , froquelleili t" O certa,�� q�, a8sIUl::pr,.e�!��18�,do�as CO� os seus .vo- prlv;�leglQ8,._�lio ha bel:l
J-;stad67'OOmQ O 'municd- t��, m�ls}:�D1,a ,ye� s�n:':.wa.�h(ta ,a g-lorJús8. solIda- vestidos ,nem mal vesÍl-

,

J,io instit\l:iu �'Qe�la8: r;�edod�,� ��junça_dó:,���t,ldo,RepubJ_icano Gathari- dos:'Oprofes8or não po�
I)ar.l.l·todC?�, torn,.se Pre- 11-�n6,e�. ,.� 'e, ••..:,. .,.- . de Julgar ,?8 duronos �e-
cisQ',' 'pQis,- todo ô "esforço .. " jr],�,�1��<:rolJ8t 29 �(' M.a,lo de 19Q6.

.

'

' la opulenclll de sua eStIL�-
� esse 'eElfof(�o�; tuna obri F,tfUppe, Sc�mfdf;- Ger.!no'l1o Wt'ndhausen.:-Fran- pe, mas pelo "eu caracter,
gação que se Impõe a, to.; etsCQ !l-q, &lva ,Ram()s.-�eonardoJ(Jl'g. de Campos, pel() !!leu 4lapricho e amor

<ios. _:_ Nãó Eler4 oom'pai Juní6', ?oo estudo•.

aqti�né :que por qualq\ler ,

Não ha quatro meZE-S,
fri\Toli�gde deíxarde man- miseria. de,pois de homens tornàr foi crendo pelo 11lunicipio

.

dát séus filhQ8 as 'escolas. : Nia "devemos ajuizar se-lio insipientes, despre� mais Um estabelecimento
Pjira instruir vossos' filhos que 9 fucturo de no�sos siveis, odiados. dá 80rieda de ensino no. quarteir3o
(heis romper' todas as �ilhos depende exclu8iv.� �E'; 80 teDdo càbida {por de,:Bom 'Suceesso, .soendo

diffil,llldades, consideran- m,ellte de n08,e se não pro- C9nsider�çlo.)no seio em matrfculadós "inta e pou
(lO q: a ignoraneia é a mãe cui'ar:"mos dar-lhes edue�-.q úe. TlvE'm Mandai, .pois, cos a]nmno8, e sal;>e-sewm.
cio vicio, do crime e da,ção em quanto' crianç 18� VO�80S filhos a escola,,� certeza existir mais (��

\ .
.

EXPEDENTE
�.. .

.

.

./
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GAZET� .JOAQ,.UINENSE
, '...

cem ereanças capazes de lsuaves, E' e temo conse- se! te agudo,' eavado no co-

frequentarema escola.ver lho d'uma voz bmocente ração da historia frau.:e-

gonha é confessar! Cons- .

"

.

" VICTOR HUGO aa'. .• uma onda; de san-

ta de oito alumnoos a fre- no meio de tudo 'que nos gue que os vindouros 1; n

queneia d'esta escola E' envolve, nos irritll. e }IOS
' çando um olhal' retrospe-

mais que reconhecido o arrasta. Muitas vezes em
-

_

ctivo para essa data sinís-
ousado esfofQ.l que tem '. "_" PE1VSAMENTO�'" ,tra. veemn'essa hecat�n:-
empregado ,O nO.BSO egre- �o�� denos "sao. todos ": . �', be as milhares' .de vietí-
gio superintendente. Se- mmngos a mulher é o

A 'd d A 'd
mp8 offerecidas em holoca

l:ia bom que: o'p�vo.ava- affecto: Prctejarnol-a De- d
!' ,l! a.l il���nt ,4- usto a ar.v,�e �a�ibe,rda:

liasse o 'aleanee d'estas le� .. '.
e nao � �a�s _

o qve a de! .

_

galias que .. o. governo mu- mos-lhe na .lel. o, Jugar a sua pengrf,naçao do ber- COlDO ,��be���. aFrai: ...
nieipal nos laculta ' gene- que tem díreíto.: Honre- ço ao �mulo.. ,:. � :.. 'ia roi um mar de sangue,

.

'rosamente-nc, ·firme pro� mos 6 cídadãcs. esta"mãe'
.

",g.?
.

", . ':." ',' em qu�, nadavam as v;

posito de Unar.esta$·:·in-· .'. _,:,'- ..
' ..

'
.' 1� 0:8 �.l!.'t��8:.-(l�� etimas al!archi�Jls e me-

.

nocentes eeianças ·d8sgar esta irma, esta e�I?��a.. . q'f� l!; .!itJ1'o_e p:o�: �def-f!.B,.� m,rebiOlt,s: '{eitas pela t)· ..
. d' ",,1(, 'A ••11. . ta,. mrmcrosa.to qltar '. �À"

'

•.•. .' .

las a. ·IgD0J'8nCl8,._que.,,, . .mmner oontém o pro:- ......

I;.:(J ...... :" :.. ". rannl�.u��agoglca·-e mo-

um perigo .tr-emendo : pa- bl
'

'

..
z

1
t : •

t-
80Cf,a""._� ,,6pOU f!:_e." " "a'l16r narehiea 'ordenada pelos

1'8 aqueUei. que se .uei- .

ema SOCla e .,'9 : :m.y� ,e:- c�n���ado� � pcrr '��fº. re,iIL" :� : ...
' .

"

,

xam.por ella "eseravísar, rio .humano, .Pareée ,a:e�-
ti �!{a,,�,u� ��r:.o�q ���� i

. 4.Ff.811�a fo� Imperiosa
- Por emquento fico .:8.- trema fraqueza e é,a gram�.ln:ltoT,aJ-:-:.�. 68p�dá, mente' obrigada a tornar-

•
•

l apenna6 a'cruz: l'IAuella '. A. h
.

,

'qUi. : ' "

, .> 'de f . o· n··.. . � ,'" -, .
"

:' ' ......��,.. .',.� aSSIm qUaDuO
•

aVIJi.1 .

. �':. , orça.. ornem
. ..f���. raz�.. .',g�,fJTf((��o. -, J�#o ,6 d���8dores hypQ.crl�as co.

,

,·Mã1Wél � Bess ampara a um poro preci,p !pqtr�ota, essa. o:.me�'r:e, mo Robespierre,-msacia
��,-,-,_/ , -, quC" traça' .oos rnnV08 ()

_ • •

..
'

.,

/' "
,

, sa @e amparar a uma'ma- ; . "" 'h';I ._j' .r:ij, ., r
•

d'
veis. sanguma_..,los ÇQ� ...o,

,

. _ � : " ca1�'1! �,�o" u�r.f!.tq_.. ,u M�rat,-utopistas .fanati-

j,
Iher. E n() .�lIa .��. r g_u.e !,em?ttff 6 'lÍ!J., lu�t�Ç�;. !J.9 cos domo S'aint Jtist"· o a.

PARTE
,

" ella. ',nO_8, 'fali" tal���08 ta, 1,�mente;. p'eitffJd�- pologistas algozes com:)
T T'Tf'T!P'RARIA tudo· '. .'

- lhes sobre os' hombY'oB José' 'd . 'M
.

t 'n' '"

\.. _�.I.,.I.D.
�" N�s 6'

.. '��'; ,:: .�y: fàftf/tJ:fes martyreá�8.4;' iiirito : �}�x::;; een�o�-:�
.,

.'.'. que '. morteD1O Ola••: ·san(os.
"

.' ?� :,
.'

; rió:manto da dignidade po
A l\IULIlER .

com ,a sua mor�et e�la que �.
"

." ,

mica, entrõu em uma lu-
,

:" �
,

, tive �empre..4:�ua: r'eCQ, :;,·Â.gran.dez.p,·..c.i.'Il.it1(J· d� c.ia. enc�rniçada, p�r� �Il� ,

'Oh!' Veneremos, a ,mu- dação ássenllorea-se-bos ��d(J,,{âo: �8tá�. na cOfld�; ftEm�r a n�Onal'C}lHamfrt)
II S 'f"

,

I ":G" -:. ., >
' '.{,,�' ct,a, integr.idadlJ, e .ara- n�, que faZIa tomar UlUa

ler. anti rqueJIlo -�. lo- de todo o ser. E' q1Jando -6
. .J -.cL

"

r 1". marCha ·:tetrogradante e
ii"

-

1 .

' . '!f. " "'tt>r "",e,gfOmwn r.e "gtD6.o." , . ,

r Iquemo -a.. rios achamos eiolr.eute <fã .. h;::{J:': ;" ','ri: ·T7.' ',u� �pleti �einfortu.niOs� < '

A mulher .é à humani-
'

"_'.;, �
'.' -

_ �ca� �:� ",�C;6;ltª ,;:;A_, Fra�ça·. ,�s:se .nudeo
.' '.' ;

.' s�a c6va, pareéb-nos qUe :�_.' de:. J,ntelltgel��I�S ,�nipunh 1
"

dade Hsta pelo �e.'q, lado dessa oova surge a 8�a / _. '_" .

','� " :. '.
va o ,�a:chq 'exter.�Í1ülti -r'

tran�uillo, ,�..:,plulh�r ,é' o alma � que a n9�$a�q:ue:a� .. _.� l::' .'
.

r"':' ;...:.,
.

�a �rall,!'9. r�yolt;l�?, "�{)
lar. é a c�sa· 'ê o centro .. , 1� DR JULIIO ,. IDt�l1t� �e �tlrar-" � j�., e

, • hl está desc,e a sepultar-. ", :;:c:, ·.':::r ..' ::"', da monarchla o "OdIO m:-

','1� t(.d�s�os p'ensanielltos.. l'
..

'

.:J.::; �'.: ZP;E' ,eitã data um
-

estilo. placaV'�l: q�e s6 .'0' caàa-
'!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!�!!i!!!!!!!!!!!!

'

". - ,

'

•
• ••..••.. ,,'e '�. falso p��is t!,aiiquilli��:

-': ',':",' ,-o ••..•_"'i..: ...;._-.._.� 1:':"4:'.::'.: ;t::'.f...;��i: ..�:";:;�.j :.•.. :.. '�:' �.. ..

FOL;IETIM : (14 caules elegantes, as copas fios �ap�el�_nte.;:;-��': Vergàüdiinda' a'O' pesQ tia
,

f." <,' ,', versudas,_ as ra,maria'$.: ex- ��nehi\s:;�u�s, QIp.aFeII� atra' ant�riÓl: e.' iá: reh�J:l-"
. _" . , � travagantem�nie retorci" roxas, �?,: .fq_ndp. �.e�.��., ti!1Q em ·oot<>e.s. q.8g1:i(:;�-
... �:. ) das, as plantas delgadas, das .balsa�. ";.' .. :'='.:'•.

'

'.' tor ma1.lhe..pode venct)!" à,

AFF9NSO: QELSQ corpulentas, :luz�ntes;- d.e ',N�o �}l� ':l'" B!"JlZ1!-.q�� �nergia in:v.�so�á.:. 1),tÚ·1·i.
, ' ,

'.' "

'

..

'" grosE'jura e desen.v01VI- pompela�, .�Q�e�t�. -:":lf:r. :ba,..e a m,�"ll�'br�ye nasce "

PORQUE' ME UFANO m�nto,sem,.iguaes)·-�rlva- gens. �a � �� .:!Jlag9�lcas 'outra' maIs ..;:,.!ig�s�: ._'Íl<:í.
.'

DO MElJ:. P,4.fZ �', . das de flores a ponto de n�:��la:e ...n� -+��i�!l�:�s séde da antt,s.a:.,-Ped'i:a;s
•

.

l, :.' '!::";, �e.lh?s �ão d��ô.brir ma �:f10l"esta.:,p�·aiiJelI�:a;5e.a6- -q� em t<id��a "p�. RI)ti.
R�ght or fDr�mglmy'uo'ft'fl- IS um unlCQ 'SItIO �'erde, sIgna!a; ,.por ': q_q�l�a�;� J;lflS se J'e.\:e$.tem., de\ Ihuo.
t'l'y. _

.

p�tecendo immensos ra- esp�aes:. ,"
. º'ostenta�-..aqÜi,,.vlgol\..,

mallretes de ofluseantes, Em prlm�)1r.C', l�gar,. ,a� 50 arvOredc,l. Não 8e :11,,

OAPITULO VIII',
matizes. O.Q.servai·, ,as fo- su��, Dladeirás" �Ice.de_� ,cam'espaç�,�,rYrés;::arb�s,

" " lhas, s�ggltJfé)nnes algu- �m íormo�ura' e dl:1r�'i.80 to,. .. r.s�lro8 .preençll�::Ill
,

"
'.' , Ulas; cor de purpura, côr as melhor"s 40 mundo.A� 08 claros. 'ferra· ,abandCt-Á FLORESTA VIRGE,J,lf d� f?go;,..ma�ias e ,·delica- b�uam ll�lla pl�n�aune :pada y.ê·s:éllPgo 'assalta

dl:::�J�as :�sta,y ,a pedirem dU�!Ilae� e mdustrlaes.. I� <ia p�lo . mano. GuarÍle ..:tS

�eparai agor.a nas or· c_a�IClas; asp.eras, _�p'jnho n�xaurlvel � S��' selva 1 o chão basto, tapete es.IUa

clll�eas, de brilhantes e sas,' àggresslva� �qu,�lla�;.�.ao_lhe c.ausa _dlffer.en�a ral.dino, c,.i:y-ado de pequa
yal'lPgados coloridos, com la�ga3 ou gro�e$.cas. �ter- rr��rno �u. verao.,JamaIs nÍnas fiol·es.
tiesenhos sYPletricos que:C\!Iras. Admiraimil outras r

.

despe�;, a'S arvores;.,'
l�arecenr tràçados pnr ár- f1t?res" Jmmptuosas"ou);',

_

�.��rtlam .0. i�,e�m� . -v:�ç�,.' :.'; .. '

.,

hsta càtprichoso etll "ellu': lUlldes, re5plandec�nteSt ���: fl'_)r.�s ,e. fl"uc�.s .

.em:1 .' " (Contf,nua)
rlo"seda, metaes Cos,:,os ou como estrellas, ou. em ca- qualquer epoca do anno. -

polidos. Contp.lllplai os '(
� _.. , j

/1' "\,
?

... ._._�
.

....
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j

a, população sedenta de'lão do club Astréa, que gejmidadecom a-praxe, no-jma gkria e por isso�ü
vingança, de :antos a11-

1.lerosamente lhes foi. co n- �ando',se 1l;8snro uma 1:-- t ma 3 tiros .de J'ev.ol\Ht\nos' de opressae,· . " ',. Iluencia extra-natural nao entre homens, senhoras
A França em tão com- cedido pelo SE-U muito di- obstante o tempo cahir creaneas ! �

memorável revol,!ção, :i'e- gno Director Egydio Mar frir�idisf=im<:,
-

-

,BOl;ito! E' deI applav

(ebellu comdO bartptlsmo a-
turano, e que, s6 muita

d: ld·UdO m�llto b6cm, étéver dUO'-Se!! , .

que a on a· e sangue d e, perem, s .'-'" at a s referidos tiros nor

que marca o dia-d4 de força de vontade os leva-'noite do dia 23.
,
felicidade, não attingil=3p\

Julho», .lava�do n'ella to ria a tal commettimento. Perg�ntal'á talvez o lei a ninguem, não t'" l1Cldell
das as mf9mIa? e tOI'p�- P di

_

d nimem torcurlO�o o que houve do por isso dizer se queui
z as da mon,arh:a decahi- e �mos nao esa. n�s5;a noite, é, ,pobre, de os disparou tinhe «rn \'b
da, como fICOU gravado e continuem a dar-nos sem m:m, que reu_ledIO �erel se ta alguma victimn ou H,J

pelomontão de cadaveres pre tão instructivas e de- nao confessar-me fraco pa o fez exctusí "ame' \ [f' p( f'
IIOS muros da Bastilha e" ;...,.o- ra descrever lom. preci- graça.
Tulherias, no intuito de leitaveís horas, que eu, são't Nenhum,

.

levantar o brado de Re- obscuro admirador atirar- Entretanto, permittí que
publica que echoou até lhes-hei as, minhas humil- diga alguma cousa do

l}O menor canto, enchen- .'

. que aconteceu: .

do O!il corações politíeos des, ma,s, sinceras palmas. Corno de cos-tume, dsn
(io mais vivo patriotismo.' ,

.. ,

' sava-se as primeiras mar

E foi assim que França S. Joaquim, 1� de Julho eas, depois do leilão, A
.

pôde obter o todo de pro- de 1906.
.'

sal�. não é tão espaçosa e .

_

grosso �ue tem,. e grava- po�)sso, _o povo que, af- lvOTICIAS 1'1.A.lt.1.JS
110 um inesqueeive' exem- Iluiíi-como nunca, ali se

_
.

plo que jamais se extin- Incognito. _ premía, O espirito do. aI- -_ ,.

guirá nos corações de .to- eool dominava, (salvo hOB TELEGRAMM/A "i.PA .r: I,'

dos os homens políticos, rosas 'e?,cpções,) , , GIÃO SERRANA
representantes da alta ma- O .referído espírito, co-

'

gistratura,. CORRESPONDENCIA mo éra
_ de. prevêI;.. facil� MATTO-GRO}:IJ..;f..,V()

Salve Republicá Fran- DE CAMPOS NOVO·' tou.'p'ara ,

. que: doís dos

ceza ! �
-

A'::S murtos cavalheiros presen
rI' ,

p.'. C
'

N' .

' tes, quando entretinham
rioraeio ires ampos r O\OS, Junho-30- conversação se ferissem

1906. no amor proprio e!. sem Consta aqui '1.l18 os '{'-

IUmo. Sr: Redactor da mais ceremonia, 'convida- volucionarios o:· ('ç:mnt.,

c.Gazeta JoaqilllltmSe)"";-'" '. .- �o'_p'ar.. ....,:alrl� -al;T l�_ n_r.> """,,:<>r<>-rrc�TJ::_<:<� ",..-, '1;, ""to-

_

".
_ g!)" mas 'a massa.: a um renhido ceinbate.toutarmu

,

'. .', _ tempo, volta-lhes a atten- Cuyabá.
Torno hoje, 1?ossmdo ção �. obstem-n'os de qual

No dia 7 de Julho do co�o sempre <i,e ,Justa u- queri.tentatíva. ?�.} ;-f

..
' te s bio á scena

fama a vir solicitar H.al:: Mas, parece até que
L, ( .

correu , u , columnas -Ia vossa c�tita por um mysterio, dentro -I
-por um grupo de amado- q:Gazeta», um espaçozinho d'um minuto, eis a casa a O goveNw""je te= di ,'-

res, a comedia em 3 actos, p�l'a alinhavar !l,oucas no estremecer! Emquamo uus mentir telegrülUJJWf.; dr' (;l

-A� Sogra,-do conheci- �'l�ade� das que julgo ma pl'oeur:;un acomuiodar eg- rigem revolu('iun.ar'i�íY' ,

•

IS mtelessar.
, . ,

te aqm, acalmar aquehe asseveram 'er Ilavirtll (.,

liO dramaturgo,-Horacio -:-Conforme nopcrel an- lá, outros attonitos não aprisionamento dos- ll('/'
Nunes Pires, fazendo par- terlOrmente, tev� ,lugar a :::abelll de que Sé trata, b' quetes «SatcllitM6 d-'I'u-

I> d ho
festa do D. E�pJrlto bau- uma! ruido�a, calamitosa dente de ,jl1oravs», (lO

t.�: p�ra o es�pen to, sen,do regul�l'lllen,te confllsã(l. Un� sa:�m pela Lloyd Brázileiro,qUl ('iJ_.t

�
__�l�ella,.-as senhorItas D. concoI'nda. port.� d� -fl:ente, outros já duziàm o gWd'al l!a�'-
Adelalda Carvalho e D.

.. del'l'�bam a ,do <:e11tr9 e tas Barreto lo c'J.:ped'I'('IJO
Silvia Brazil e os senho- ,Realisou-se tambem, a safaiu-se; ainda outros pe do seu com'ln·ando pw ft,

,
.

- ,24 d'este, a festa de S, Jo- la jlnella. Levall� um; Cuyabá.
i'es,-AdolphoMartinsrGl1 ão' Baptista, padroeiro cah(foutro, Então \udo é

Brazil HQl'aeio Pires e d'e&ta villa, cujas nove- valehte, cada qual- esfor- \

B r
'-.

Cordova
.'

n.
as tiveram éomeço . 110 ça.s� por gritar mais al-

e lzarlO .

_
dia' 18., Na primeira nove to �e todos.

.

No correr da peç3., nao na, (',omo o pádre Roge- AI algazarra enche a Governo 'recebeu te-
deixaI/am l1sda a desejar, rio ainda nã.?, tiyesse c�e vma�

, . legramma� íi'iforrn;ln-
,.

. o alco' ela gado de CUfltybanos, fez U 1 batalhão serla _1m,,: d ., 1 D ',.

IS, be� q� p
,

' p_ as suas vezes o sr. Anto� pote te para �enfrentar e O que genel(-'; ún-

SUl. acanhada dlmensao: nio Roma, servindo-lhe de aeal. ar aquella�barba- tas Barr.tc\ so chega
hã-o ppdia offerecer as con ajudall�es o sr. Augusto rida�e. .,. rã ã Ouy,abá dentro

"._
',. ,()arlos:c outros. Isto pa- ,M�s o_.prmclpal de tudo de 4 a 5 dias.

11lçoe�\ necessarIas para rece que quer provar que allld� nao sabem: .

l�lelhor desempenho e re- Cam�os �ov_os, por falta A�rvei�ando-se da bôa
.

.

"ice da comedia' pois que, de v�garw nao enrosca.,. oPP9rtumdade, um ousa-

« ,
o carro. Mas, tratemos da do �ltendeu que que a

vara esse desideratum ar- festa para dlante. festlf toda não devia ter- }vas alJas rodas. 1'0 ./

yoraIiUm um palco na sa- Correu tudo de confor- minw sem lhe deixar u-·
__ :..-

4· .:

,
.

(Continúa)

Correspondcn 'I'
'.'

Rio, ,j

r---'"'-'--.
' AB---.....�..

-

?
GRUPO"':_AMADORES,

, '

!'
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liilcas affinnam 'que Retirou-se para sua ia-,I .
Ch�gou ha dias n'est� satisfazel-as �té 81 do

revoltosos - entraram zenda, aeo.mp��1J.1ado de villa o preto Braz Pinte, mesmo mez, sob pena de

em Cuyabá. sua. Exma fanlll�_ o noss� com a�domen .de enorme não poderem fazer pcrte
. . amigo sr. capitão Jose tamaho, Exammado pelo no mesmo baile e serem

.1V�stes ulttm,os dias Caetano Pereira Machado distincto medieo sr. dr. illiminados, conforme de-

fermlh.a"!,, na tmpren- Francisco Burzio. ach�u termina o 'artigo '19 de'
sa noticias e teleqrasn "

este que o doente soffria nossos Estatutos. '

mas revelando pert'ei- Esthr�ram nesta villa de I�etenç�o de _urina
'

ta coniradicçao rela- e nos vIst�araIp ,QS srs. Te- B� az Pinto tinha uma S J
.

20 de Julho
ti t á l'

- nente Julio do, Canto e bexiga enorme, o que . oaqurm,

"t�amen e reoo uçao Capifãó F,randseo Borg� (�epois do. illustre facult�- de 1906.

De real, p(W�,. o ço- do Amarél, aquellle repre tivo ter fe�to a metrotomía .'.. '

uerno nada tnforma. sentante e este commis- externa, tirou no espaço Belisario Cordova
atonado da EmprezaHer- de 48.,horas 70 garrafas 2' Secretario.-

.

TIi 'Yatte Barbaquâ. de ur111a.

ESTRADA DE FERRO Agradecemos-lhe suas O enfermo depois de cui
honsosas visitas., Idadosamente .tratado a-

.

Rio 4' ehou-se com uma melho- .

I ra admirável e em pouco AGRADECIMENTO
,

" .' "� tempo poderá retirar-se, '

_

ConselheiroAlfonsoPen Sei�lO para �age8 o pará sua resideaeia com- O abaixo assignado vem
na, na visita a Saftt� ClJ- ,nf)ss(}AIlustr� aml�o ,8r�A.- pletamente bom., por este meio agradecer
th.arina, fãr-á a 1:nau,gu- dolpho Y,al'tm�, digno di- Att�ndendo. o estado .a todr�s. as' pessoas que
raçâo da E.�r(ui(l, d� Fer redor ? esta folha. 'precarlo dopaciente, o hu lhe visitaram .e auxilia-
ro S. Franeiseo airlguas Boa "f'lagem. manltario (1.1'. Francísco ram n'esta vílla, durante
sú, para cujo lifn 'o, dr. Bueeio, ministrou- todo o o tempo que aqui' permn-
Lauro ],füll«, Ministro tratamento gratuito. .neceu em trarameiito

-

('H}

da Víação, lI'.fux..ttdofil, arn:_es VIDA SOo.'L·�L"
sua senhora e !!lhi�ho ('n":

. sar os trabalhos. A
, fermos. Faz extensivo f'S-

-' /. A PEDIDOS:'-',_;..,_.�.-r
-

,

_

__""",,-�__ '
.' -Óe '.' ':'

te agradecimento ao' Sr,
r- f ,

___.
__&2*_-

- sGi fizeram anno!: _

--...;
-

-- -

) .

.

.'

�� Dl\ Eraneisco Bursío pc- .

NOTICIARIO LOCAL 'A SI o nosso amigo -

sr.
. �, '

.
,lo

-

modo ir�'�pr��lsivgL "

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiii__iiiiii lr.for Jacintho 'Ooulart; OSK4R SOHE'l--. .

�- cm-q-u:e-�os erifer-
.

OS 'QUE V1A.JAlL
a 14 os nos80� a'mi�� •••. BLER mos acima ditos.
Manoel Ignaoio VIelra -6 ' I 'Outroc;im,. rêtirand�.�e
C iii "I}' t L' ,Promo'tor P bl· d, ap o voaTen,1I1ra o- u tco- c: para sua residencia e não

Regressou a 8 do cor- pes Pinto �e .4.rruda(; a Comar�a. , '. .

' .:! sobrando-lhe tempo para
rente para a Laguna.on. 15.B�rnardmo .A.lbino:iI�e Aeceiia � Pl!tt;t}C�!'lu�, de despe d r-se de todas {�S

de actualmente reside, o Oliveira; e a 17 JO.$.quml el!'u,sas ctVe'tcs e commer pessoas conhecidas e an-ü
n csso distincto amigo ST AnaClQto Rodrigues. euies; '

._ ,

gos, pede por isso de»-
dr. Francisco Burzio. A tG.d?s n06,saa since- DR' .A.DOLPHO

- culpas,
raa felícitaçôes, ,',

"

� -

B R .

.

"
; REUE S. Joaquim, 8 de Ju-lho

A
'

.'

,.'

E: • "1 .', r.v,' 'l' de 1906.' ,,'
�

cha-se entre nós, aoom- ,

'
. nJ�nI.6e�rO r:;;�V't '. " ,

•

�;':n

panhado de sua Eimll..fa- E '

.
Escnptorur 'l'ec'hnico"', , , �';:�J

milia onde veio passar
••, e� festa o lar. �o em Arara:f!.gu.à�·, recenn,. Jose Caetano Pere'l'i'a

, ,nosso amIgo !!IV. capltao m�nda se'u''s
. ,'!IA" h durna tempora�, o nosso Er'

'.

d' Sil . .".' ... serV'lço.r; pro '.J.u-ac a
.

o

prestigioso chefe 81'. Coro-
lS1al'I0 a

"

Ta Casca- f,s�'t?n_aes. ',:
- �',' '. ,

'

"

neI Cezario Joaquim do fi�in�Ma��u:ento,de8eu Meàtçoes,_ demaroações, A CASA EGYDIO MAR--
Amarante "'T

ar ln o�
, ,

construcçoes. ' "
. TURANO recebeu um v a�

. .1.'\06808 parabens p'
, '. . . .'

" <

, • . reços mo_dW08. ' rladlsslmo -sortimento de
" ,M�i.$ informações n'es:.. ,,'einén�es de, hortaJioos

ta vdla:,j1or,'
'

" qúe ,'vende por -insign;íi-
P�OMOTOR �UBLICÓ ENFE�){O�" ' 'Qskar Scheibler. _ cante preço. '

-

, .
. ;': '

", "

. Mediante modica com-

V�ndo de .Araranguá, ·E8hver�� �terlnos: Q.s
"

, miss�o o �r. Egydio maJl

aqUI chegou no dia 9 dó nossos amIgos srs� dr•.Ml.,. " "CLU.B ASTR�A' da VII' da Eur<'pá qun.l--"
,

(orrente o sr. OSéar-Sehei lasch, Tenente EgydlO e ."
.

.
= quer �emente que se 'de- ' ,

,hler que. como haTÍamos D�mingos �{arturano, que D� ordem do
.

,cldadao gejl'1r.,
'

,,'

noticiado foi nomeado fehzmente, lã ,se acham presIdent�, conVIdo a ,to-' . --;-'
,promotor publico d'esta restabelecidos;' dos?� SOelOS e suas Exmas' Oleo puro de. flga·jo ne

('.omarca e em cujo _
am�ha8, parü a soirée que bar.a_lhau, qualIdade ga-,

,ei'cio en'trou no m:::r .

"

'
, reall$Qr-se·6. no dia 15 de r�ntlda. acaba de receber

dia.
o Acha-se n'esta viija on Agosto,pro:ximo� dIrectamente da 'Euro}',a
de veio: tratar de 8ua'sflu Outrosim, prf!vine n to- a Pharmacill Milàsch. '

de, o. sr. Coronel BentoCa d<?8 �I'I socios, cujss: con- Sementes d� repo��o, CCll
valhe:ro do Amarat trIbmções. acham-se' em ve flor,_ ervJlha? feIJão, t.o-

De passagem para olit-
.

'�ra80 por:-6 mczes e que mate, pepino e outras, re-

oeal, esteve entre nos o IMPORTANTE OPERA- l� teem SIdo procurados ceb�u d� Europa a PhaI'
I pi'ofessor Emilio Engels. çÃO dIversas vezes� á virem maCIa Milasch.

i
GAZETA JOAQUINENSE

&Jt!,!�'..Q',!
.

F :p,b "'ãi5M'ãi!-»"AD"�U: a;smag
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Manoel.,,>Cecilio Ribeiro.

GAZETA JOAQUINENSE

.A OS NOSSOS .ASSIG- ALFAIATARIA I','. ,

AO PO"yo SERRANO ",NAlvTES pedimos .des- ELEGANTE AI�t�mIo José Cantisano, Photographo-amado-,
culpas por alguma �r1'e_-

' '

previne ao povo serrano que recebeu enorme ,"""-

quiaridade ou falta. <{ue DE '

timento de material photographico e que se 3ch�
em sua; marcha tem tido João Nasehemoenç

no díspôr da suafreguezia, garantindo boa exs-
a <t Ga_zeta'1>. O.motivo d'

EM r I AC,ES cução no seu trabalho p modicidade no preço.
estas 'irregularidades ou

TT!
•

,

falas é que �m nossas ..L raba1ho elegante el!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!I!!!!I!!!!!!!I!I!I!II!II!II!IÍII!II!I !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!9I!ll!
offícinas, onde trabalha bem acabado. -

/ C!ptmas, um Iyp,9f!!aplw: Garante-se perfeição no CASA JAÇUNTHO 'GOULART
.na, alem da ,e,dtçao d,es cõrte.

' Este bem conhecido e montado estabelecímei.tet.a folha, mudos traba- '

S commercial annuncia á. sua , numerosa
, fregueziat.ho� avulsos. ' PREÇOS MODICO

que acaba ,de receber um grandioso sortímento-de.1emas agora um excel� PRAÇA MUNIGIPAL fazendas, �rma��hos', ferragens; louças, 'miudezas, 'len� p!atícante, que faz
-LAGES- generos alímentíeíos, - por uns preços sem .compe1'b08 crer que brevemente tencia.'

as ediçõe« d« c Gazetavse- _'
'dto feitas com a max�-

ma regularidade. SAPATARIA POPULARrf:l!l--IlIIiIIII!I!I!!II_-_!!!!'i!!!!!!!I!I!II!!IIl!!!!I!III!I_!!!!!!!!!l!!!!!!'!!!!!!!!!I!�!!!!!!!JJE!!!!!Il!!!'I;'11A Direcção de
'

OFFIOINAS TYPOGR.APHICAS f,

JoséPossidonio de 0-
!!!!!!!I!I!II!II!!I!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!l!!l!l!!l!ll!I!!'!!!!!!!II!"'!!!!!!!

liveira..
'.

DA '«GÀZETA JO-A.-QUINENSE» _

\

CAMPO Á VENDA -Lages-,.-- .

N'c�tas bem monÚidas' officinas encontrará o i

Tencionando retirar-me Estabelecimento de, cal- publico Jo'aquinense explendido sortimentO:de ar i

vara o Estado do Ric çados nacional e flftr'an- tígos de papelaria, assim como executa-se com:Grand� do Sul, ond.e pre- geiro, Sortim€mto:val'i(adi� perfeição quaesqú_qr trabalhos typographicos itendo fixar resldeneia, re- simo de eabedaes escolhi- � �--;---'.'
_ «Ó:, 'I

solvi vender duas partes dos, srreio s para m('l'nta- �omo s:;��tíiíi: carWes de visit.a, roiujl,'il�l)tn:a li

(,t� campO,3
e

m�,
ttos: sen- ria, ,JÔl'!ll.,a,S, ta�a,

Jl�'i__::

e-. �.
garrnfas cc.,

D.
tas .CO,rra,

ntes, bC!turas, ere, etc. I,do uma na fazenda de Pe- mats pb�-Õ-'éi!tã ramo ,

'

'.
"---- � _,=4úaS_A ontra.n,o,§_p_çCQ1:l' _d,��' ,

' Tudopor pr9�OS sem oompetencia.
,

'

�,,'_'��b;8- ;n��-;'�
-co ������'tifiea , calç..,QQ , ,'"

. ,

'J'invernadouros e excellen- por eneommenda. ,e..sob ' ,

'" "

tos terrenos de planta. medida, ti! '
,

,

" Vendo não sõ todo este -PREÇOS MODICOS-:-:- A conhecida easa.eommereial JOAQUIM ANA·
campo, como também par-I Rua CeI. Cordo"f'a. n·;.:;2� CLETO, n'esta praça, communica aos seus a�i·1138 d'elle, no va�or de. . ..

!!!I!!!!!!!!!! gos, 6, fregu�zes que. ha pouco recebcl} um val'l�·1:000$000 para CIma. .Ó.Ó: I do e escolhldo sortimento e que- esta vendendo
QU�1}� desejar compraI.

LAGE'S por pr�çog muito razoaveis,
as, dirija-sa.â N'esta casa encontra-se ta.mbem um regular

, sortimento de calçados para homens, mulheres e
Enêae da Silva Mattos

A casa Abilinho na ei- ereanças.

S. Joaquim, -1-6-906' d ad e de Lages, continú�:
� vender por preços mUI- _!I!!!!!!!!!!!!!m'J!�!I!II!III!!!!I!!!'!!!!!�!!!!!'!!�!!!!!'!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!'!!!I!

!""III!!I!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!i tiss imo red IIl jd08 todOI os
.

A A artigos do seu va�i�d?" ,

'

A_UASA EGYDIO MARTURANOBOiS VEND so r-timente ida fasendas fi- avisa EJo' publico que acaba defaser umagran
,

.. ..: nas;:e gro�sa�, arm_armho, de ,reducção' em' seus preços e que .dispõe de 11mVanoel Oecilio Ribeiro perfumarias, ehapéos, ar- bem completo sortimento de armarmhos, fazendas
vende p�r preços commo: tigos de fer�agem 8_ .sec- modernas, chapeos para homens! mulheres e c'c·
dos, 100 bOIS de '. annos cos. como selam caf� 8U- anças, guarda-chuvas, louças; finas e .commun"de idade e 4:0 de CInCO an- perior, assuear refinado ferragens. bebidas, doces, muitos remedios, home l

nos para cima. . de 111!, aI_'roz e seme�tes patha, miudezas, geIi�ros alimentícios, etc, e�c. _

hJU Outubro venderá de hor�ahcas de qua!lda- Seus preços verdadeiramente. módicos estão ao>
maior numero. das variadas e garantidas, alcance de' todos, ,,

Quem desejar campral- A todos '08 que,' deste !!!!!!!I!!!!!!!!,!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!���I!!II!!!J!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
os que o procure e� .s�a município costumam fazer 4T1E.NÇÃO!fazenda u'este murnmpto. comprll� em I:a.ges, a c�-,

5a con"Ida a Tuntarem-n a

d
e expei'�mentarem .os ·8e- Attrah�nte sortimento de

�

fazendas, clwe
us pre5?S�. convenCIda �e 'OS molhados e armarinhos. rec�beu a ca-
que. n ao ee arrependerao. e , .' . rr dA." .

,

"

za commerc'lal'Antonw .naro os nJos.
,-

, Esta caza 'que vende com diminutaporcen
S. Joaqu'i�-'15-5-06. tagem, recebe em troco gado e oouros.

Soccorro, 15 de Junho
1906.

, ,

'.
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